
Indulto
O indulto do fim do ano,

prerrogativa do presidente
da República para extinguir
as penas de criminosos pre-
sos ou saídas temporárias
para passar alguns dias fora
do cárcere, sempre foi uma
piada no Brasil. Não é indul-
to. É insulto! Da maneira co-
mo sempre é aplicado, trata-
se de um insulto ao cidadão
cumpridor da lei e, muitas
vezes, vítima do crime sem
fronteiras que envenena a
vida deste país. Premia-se,
com a liberdade definitiva
ou temporária, bandidos de
toda espécie, principalmen-
te, os que têm meios e in-
fluência para fazer com que
seus nomes sejam coloca-
dos na lista. Lamentavel-
mente, não se repara os ri-
gores excessivos da lei, nem
se é um gesto de fraternida-
de. Nota-se que é uma ferra-
menta em favor da bandida-
gem. Em 2019, foi diferente.
O decreto presidencial de
indulto beneficiou crimino-
sos com doenças terminais,
um critério claramente vinculado à virtude da compai-
xão. Além disso, colocou em liberdade policiais conde-
nados por crimes não intencionais, diga-se, sem dolo,
que tenham cometido no exercício da atividade profis-
sional. Ou seja, não vale para o sujeito que atropelou al-
guém, dirigiu bêbado ou foi punido por praticar umdeli-
to qualquer da vida civil. Só se aplica ao policial que er-
rou, por imprudência ou imperícia, por exemplo, ao fa-
zer o seu trabalho. Nada mais justo: um indulto honesto
serve exatamente para isso. Portanto, policiais que man-
cham a instituição, devem permanecer encarcerados,
assim como bandidos de alta periculosidade.
»RenatoMendes Prestes,
Águas Claras

Bolsa Família
Quemnão sabia que ia dar tudo no que deu. Não tem

recursos para o pagamento do 13° para os beneficiários
do Bolsa Família. A culpa é de RodrigoMaia, diz o presi-
dente Bolsonaro. Mas Guedes apresentou a verdade, foi
genial. A culpa é da desorganização fiscal. Maia dispa-
rou: “Bolsonaro mentiu”. Mentir: afirmar ser verdadeiro
aquilo que é falso. Isso não é nada agradável para um
governante. Será que haverá acareação? O Guedes sabe
das coisas.
» Jeovah Ferreira,
Taquari

Quemmanda
Até quando Bolsonaro vai esperar para arregimentar

“um cabo e dois soldados” a fim de colocar as coisas em
seusdevidos lugares, a começarpeloSupremoTribunal Fe-
deral (STF), mostrando, finalmente, quem é o Poder Exe-
cutivo deste país.
»Waldir Lorival Amato Costa,
Asa Norte

Corrupção
Surreal a situação emque

se encontra omundo em ra-
zão dessa pandemia da co-
vid-19. Apesar das previsões
sinistras de alguns, acredito
que ninguémpoderia prever
que pudesse ocorrer algo pa-
recido, com tal intensidade, e
comtãosériase funestascon-
sequências. As restrições e os
lockdowns impostosaoscida-
dãos, comoobjetivo demiti-
gar o contágio, fizeram com
que todos tivéssemos, em
2020, umano totalmente atí-
pico.De repente, nas 24horas
do dia, o assunto principal
passou ser apandemia.Razão
de sofrimentopara amaioria;
razão de altos lucros para al-
guns. Buscar o lucro com tra-
balhohonesto e digno é justo
e necessário para a sobrevi-
vência emelhor qualidadede
vida. Obter lucros exorbitan-
tes oudividendospolíticos de
umasituaçãocomoestanãoé
justo, é imoral.Agora, aprovei-
tar a situação de penúria, de
grande parte da população,
devidoàpandemia,paraaufe-

rir vantagens commanipulações edesviosdedinheiropúbli-
co, comose temnotícia nestepaís, é, simplesmente, terrível.
Crimequedeveria ser inafiançável.Os corruptos envolvidos
precisamseralcançadoseseriamentepunidos.Anaçãoexige.
»VilmarOliva de Salles,
Taguatinga

Lista tríplice
AADI nº 6.565, ajuizada no STF pelo PartidoVerde, con-

testa a constitucionalidade de Lei nº 9.192/1995, segundo a
qual os reitores das universidades federais serão nomeados
pelo presidente daRepública entre os nomes constantes de
lista tríplice, elaboradapelo conselho superior da respectiva
universidade.Pretendeaquelepartidopolíticoqueaescolha
dopresidente recaia semprenoprimeironomeda lista. Em-
bora seja uma ação totalmente descabida, sem qualquer
fundamentoconstitucional, legal ou lógico, o relatorFachin,
emdecisão liminar, acolheu o temerário pedido. Ora, se o
presidente só pudesse escolher o primeiro da lista, para que
serviria a lista tríplice. Bastaria que o conselho superior da
universidade indicasse quem seria o reitor, o qual o presi-
dentedaRepública teria aobrigaçãodenomear.Emsíntese,
o que pretende o PartidoVerde seria umembuste para anu-
lar o poder discricionário do presidente, transferindo-o su-
brepticiamente para a própria universidade. A pretensãodo
PartidoVerdeeadecisãoautocráticadoministro-relatornão
encontramqualquer amparo na Constituição. As listas trí-
plice, quíntupla ou sêxtupla têm por objetivo nortear ou
subsidiar o presidente daRepública no exercício do seu po-
der discricionário de nomear dirigentes de determinadas
entidades ou órgãos públicos. Não se trata de nenhumano-
vidade. O dispositivo vem sendo cumprido rigorosamente,
semnenhuma dúvida ou contestação desde o advento da
Constituição em 1988 e da promulgação da aludida Lei
nº9.192,em1995.Portanto,háumquartodeséculo.E,somen-
teagora,osministrosdeSTFacordaram?Nãoéestranho?
»Cid Lopes,
Lago Sul

P
roblema crônico no Brasil que
nunca foi enfrentado como de-
veria ser pelos governantes, a
desigualdade social e econômi-
ca é responsável pela mortali-

dade de 30% das crianças brasileiras de
até 5 anos. Mais um título vergonhoso
que o país tem colecionado ao longo de
sua história. O levantamento denomi-
nado ÍndiceBrasileiro dePrivação (IBP),
realizado pela Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz), mostra, de forma inequívoca,
a falta de sensibilidade dos governos
que se sucedem para diminuir as taxas
de pobreza e prover a população de ser-
viços essenciais de qualidade como
educação, saúde e saneamento básico.
Na avaliação dos especialistas que

participaram do estudo, a proporção de
mortes decorrentes da desigualdade se-
riapelomenos30%menor seo IBP fosse
baixo— quantomais alta a taxa, piores
são as condições de vida de determina-
da região.Garantemqueo índicedaFio-
cruz tem capacidade de identificar as
áreas desiguais do ponto de vista da pri-
vaçãomaterial, o quepode ajudar as au-
toridades a identificar as populações
mais vulneráveis e implementar políti-
cas públicasmais equânimes.
A pesquisa não deixa dúvida quanto

à obviedade de que as crianças quemo-
ram em bairros e cidades com elevado
Índice de Privação têm duas vezesmais
chance de falecer por causa de doenças

infecciosas, como diarreias, do que as
que vivem em locais onde as condições
de renda, escolaridade e habitação são
melhores. O que chama a atenção é que
os números variam numa mesma re-
gião, uma vez que num determinado
bairro, por exemplo, pode haver realida-
des completamente distintas.
O levantamento deixa claro que os

óbitos infantis provocados pela desigual-
dade sãomenores no Sul e no Sudeste, e
osmaiores, noNorte e Nordeste. Com a
pandemia donovo coronavírus, a pobre-
za e a desigualdade aumentaram, quan-
do se descarta os efeitos do auxílio emer-
gencial criadopelogovernoparasocorrer
milhões de brasileiros,mas que termina
no fim destemês. Sanitaristas lembram
que pobreza significamaior exposição a
doenças, que há bolsões das enfermida-
des infecciosasaindabastantesignificati-
vos no país e que as causas externas de
mortalidadeestão totalmente correlacio-
nadasàprivação socioeconômica.
Os gestores públicos podem e devem

utilizar as informações do IBP, cujame-
todologia estámais voltadaparaa saúde,
como acesso à água potável e sanea-
mento, como instrumento de adoção de
políticas públicas de combate à desi-
gualdade. Identificar os gruposmais vul-
neráveis e direcionar programas visando
diminuir o fosso social entre grupos po-
pulacionais do país. Têm a obrigação de
dar combate sem tréguaàdesigualdade.

VISÃODOCORREIO

Desigualdade
matacrianças
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O amor do presidente à morte mata de
vergonha o Brasil mundo afora.

EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa—— Jardim Botânico

Prestar solidariedade à colega que
não respeita a Casa que o acolhe e

sustenta é tão indecoroso quanto praticar e
endossar o mesmo ato (apalpar, mão boba)

cometido pelo parlamentar.

JJoossuueelliinnaa CCaarrnneeiirroo—— Asa Sul

CasaVerde e Amarela exclui
quem realmente precisa de moradia.

É o fim da picada.

JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo—— Asa Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,masalterasuadisposição
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A despedida de D’Alessandro depois
de 12 anos no Internacional foi uma das
lindas e tristes imagens da 26ª rodada do
Campeonato Brasileiro no fim de sema-
na. O país do futebol nunca esteve tão
carente de camisas 10. Prova disso é a
longevidade do argentino em um clube
de ponta da Série A. O meia encerra a
passagem pelo time colorado aos 39
anos.Deixouna sala de troféus Sul-Ame-
ricana (2008), Copa Suruga (2009), Liber-
tadores (2010), Recopa (2011), sete edi-
ções do Campeonato Gaúcho e arrema-
tou duas finais da Recopa estadual. No
total, 480 jogos, 94 gols, 112 assistências
e 13 títulos na relação com uma torcida
apaixonadapor ele.
D’Alessandroalimentaumavelhadis-

cussão:porqueoBrasil paroude fabricar
camisas 10? A demanda por eles é imen-
sa. Uns têm até demais. Outros, de me-
nos. Há quem reinvente um jogadormi-
nimamente capaz de cumprir a função.
E os que, simplesmente, viram-se sem
ummaestro. Nemmesmo a Seleção Bra-
sileira ostenta um regente no meio de
campo. Umdos votos deTite no FifaThe
Best foi no belga De Bruyne, do Man-
chester City. “Não gosto pouco do De
Bruyne. Gostomuito”, justificou o técni-
co ementrevista ao SporTV.
Basta olhar para os times da elite do

Brasileirão para atestar a situação dra-
mática. O camisa 10 do líder São Paulo é
Daniel Alves. O ex-lateral-direito de 37
anosnotoua escassezde talentonaposi-
ção e é dono do pedaço na campanha
tricolor. O 10 do Atlético-MG é o chileno
EduardoVargas. Demeia, não temnada.

Diego Ribas usa o númeromítico consa-
grado por Zico no Flamengo,mas amar-
ga o banco de reservas. A dezena poderia
facilmente estar nas costas do uruguaio
Arrascaeta ou de Éverton Ribeiro, mas
pertence aDiegodesde 2016.
O Fluminense até temumcamisa 10,

mas Ganso é umdos grandes fiascos re-
centes do futebol brasileiro. OVasco faz o
que pode (e não pode) paramanter o ar-
gentinoBenítez.O10doBotafogoéBruno
Nazário. Entre os paulistas,mais camisas
10 gringos. Corinthians e Santos apostam
nos venezuelanos Cazares e Soteldo, res-
pectivamente. O Palmeiras conta com
doismeias comperfil de 10. Entretanto,
assimcomoGanso, nenhumdeles empla-
ca:GustavoScarpaeLucasLima.A10alvi-
verdepertenceaoatacanteLuizAdriano.
Talvez, uma solução em curto prazo

seja Jean Pyerre. O meia de 22 anos do
Grêmio evolui. Apostas da Seleção nas
últimas duas Copas, Oscar (2014) e Phi-
lippe Coutinho (2018) não vingaram.
Acho até que oBrasil paga caro pelo des-
perdício no Mundial de 2006. O elenco
levadoàAlemanha tinhaquatro camisas
10: Ronaldinho Gaúcho, Kaká, Juninho
Pernambucano e Ricardinho. Dez da
França, Zidane colocou todos eles no
bolso e eliminou o time de Parreira.
A ressacado Inter após a saídadeD’A-

lessandro, as camisas 10 de Santos e Co-
rinthians entregues a talentos venezue-
lanos, decepções brasileiras e o voto do
técnico da Seleção em De Bruyne nas
três indicações dele amelhor domundo
dãoadimensãoexatada gravíssimacrise
nomeio de campodo futebol nacional.

D’Aleeacrisedacamisa10
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